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Um território configurado para além da sua delimitação espacial, nele estão os aspectos 

políticos, sociais e culturais que coloca em movimento permanente. Uma aproximação 

ao bairro Jardim Gramacho, Duque de Caxias-RJ, por meio de um documento é uma 

etapa para compreender esse lugar, que faz parte da pesquisa “NARRATIVAS EM UM 

AMBIENTE DE EXTREMA POBREZA: O QUE COMER (OU NÃO) NO LUGAR QUE 

HABITO? ”O objetivo deste trabalho é descrever e analisar um território de exclusão 

social a partir de um filme-documentário. O problema: Como o território do Jardim 

Gramacho é mapeado a partir de um olhar artístico em um documentário? A 

metodologia parte do princípio de que os documentos são todos como as realizações 

produzidas pelo homem e nesta exibição há: os escritos, os números e os reprodução 

de som e imagem, sendo, neste caso, escolhido ou documentário Lixo Extraordinário. A 

fundamentação da análise desse documento contempla os conceitos de Bourdieu em 

que a desigualdade vem se não houver um cenário político e social produtor de classes 

em que a lógica do sistema é perpétua ou privilegiada e a desigualdade por meio de um 

espaço social onde existem diferentes tipos de capital. O mesmo imerso no artístico tem 

uma perpetuação de exclusão e distinção, simbolizando como um território pode ter 

diversas significações. Concluindo, uma expressão de território se modifica pelo olhar do 

filme e revela uma importância do cuidado que deve ser feita na análise da descrição do 

aparente. A fundamentação da análise desse documento contempla os conceitos de 

Bourdieu em que a desigualdade vem se não houver um cenário político e social 

produtor de classes em que a lógica do sistema é perpétua ou privilegiada e a 

desigualdade por meio de um espaço social onde existem diferentes tipos de capital. O 

mesmo imerso no artístico tem uma perpetuação de exclusão e distinção, simbolizando 

como um território pode ter diversas significações. Concluindo, uma expressão de 

território se modifica pelo olhar do filme e revela uma importância do cuidado que deve 

ser feita na análise da descrição do aparente. A fundamentação da análise desse 

documento contempla os conceitos de Bourdieu em que a desigualdade vem se não 

houver um cenário político e social produtor de classes em que a lógica do sistema é 

perpétua ou privilegiada e a desigualdade por meio de um espaço social onde existem 

diferentes tipos de capital. O mesmo imerso no artístico tem uma perpetuação de 

exclusão e distinção, simbolizando como um território pode ter diversas significações. 

Concluindo, uma expressão de território se modifica pelo olhar do filme e revela uma 

importância do cuidado que deve ser feita na análise da descrição do aparente. 



 

simbolizando como um território pode ter diversas significações. Concluindo, uma 

expressão de território se modifica pelo olhar do filme e revela uma importância do 

cuidado que deve ser feita na análise da descrição do aparente. simbolizando como um 

território pode ter diversas significações. Concluindo, uma expressão de território se 

modifica pelo olhar do filme e revela uma importância do cuidado que deve ser feita na 

análise da descrição do aparente. 
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